
"Não é prudente 
isolar o Brasil", 
diz Sarney 

por Cecília Pires 
de Brasília 

O presidente José Sarney 
mandou um recado duro à 
comunidade financeira in-
ternacional, por intermé-
dio do presidente da Repú-
bliCa Federal da Alema-
nha, ' ., Richard von Waiz-
saecker, com quem se en-
controu no último domingo, 
ein,Rrásília, segundo Sar-
neX, não seria prudente 
coiâlquer, movimento no 
Sentido de isolar o Brasil, 
na renegociação da divida 
externa, fechando-se acor-
dos mais favoráveis com 
outras nações devedoras, 
enquanto o principal deve-
dor do mundo não recebe 
quaiquer aceno para o 
inicio das negociações. 

aviso, feito a portas fe-
Ciladas, num encontro en-
tre os dois presidentes, foi 
CeVelado por uma fonte 
Credenciada do Palácio do 
Planalto, que priva da con-
flanco do presidente Sar-
ney. A dívida externa foi o 
principal assunto tratado e 
foi preocupação expressa 
nos discursos dos dois che-
fes de Estado. 

"O bom relacionamento 
com a Alemanha tem sido 
sempre muito importante 
para o Brasil, por ser a Ale-
manha o mais importante 
parceiro na Europa e o se-
gundo mcior investidor es-
trangeiro no Brasil", disse 
o presidente Sarney, em 
seu discurso de saudação 
ao presidente da Alema-
nha. Durante o encontro fe-
chado que tiveram, o presi-
dente Sarney foi mais dire-
to ao. tentar explicar a 
Weizsaecker a gravidade 
dos problemas brasileiros 
com! relação à remessa de 
divisas para o exterior. 

Sarney afirmou, segundo 
a mesma fonte, que o Bra-
sil é' um país que busca re-
solVer seus problemas den-
tro'cla transição para a de-
mocracia, com respeito a 
seus compromissos exter-
nos, Lembrou, porém, que 
asSim ,  como a Alemanha, 
após a la Guerra Mundial, 
teve de pagar como indeni-
21fÇãO pós-guerra 2,8% do 
PIB e este montante foi 
considerado absurdo, tam-
bém ocaso brasileiro, onde 
o»agamento da dívida ex-
terna é o dobro deste per-
Centual, é igualmente gra-
ve e'absurdo. 

O presidente da Alema-
nlitairibém se referiu ao 
'problema da dívida exter-
ifa, :brasileira em seu dis-
curS0. "De nossas conver-
sações muito amistosas e 
e^Xtlem emente profícuas 
levo comigo a firme im-
pl'eSsão de que Vossa Exce-
léneie seguirá seu caminho 
coth':firmeza e decisão, a 
fim de superar, em be-
neficio de todos os brasilei-
rbá; os difíceis problemas 
Ode Seu país está atreves-
Sehdb. Desejo de coração 
gife'es esforços de V. Exa. 
sejam coroados de pleno 
Oito", disse Weizsaecker. 

4 preocupação do presi-
dente Sarney com o hiato 
rias 'negociações com os 
ciedores externos levou-o a 
cancelar a viagem que fa-
ria ao Maranhão, no último 
déffiingo, para a posse do 
geVernador de seu estado, 
E»itácio Çafeteira. A esca-
la•téenica que o presidente 
dá Alemanha faria e Reei-
f diirante viagem a países 
refino-americanos, exata-
alente no dia 15, levou o 
ptéSidente a cogitar de re-
ce»elonar o presidente ale-
irinó durante esta curta pa-
rã-0'm solo brasileiro. Fi-
nalmente, o presidente con-
vidou Weizsaecker para 
uma visita a Brasília, onde 
teriam uma reunião técni-
ca. 

Os assessores de Sarney 
mostram relutância em 
discutir agora os planos de 

uste interno da econo- 
ik Alegam que a preocu-

pação do presidente, hoje, 
com a divida externa e di-

zem que, da posição brasi-
leira com relação a este 
p'teblea, é que depende o 
tipo de ajuste que o gover-
no vai escolher para apa-
rar .asarestas internas da 
eegnómia. Pelo menos dois 
colaboradores muito próxi-
MOS do presidente não 
acreditam, por enquanto, 
na possibilidade de um no-
To congelamento de preços 
dentro de três meses, con-
forme o plano do ministra 
do Planejamento, João Sa-
yad. Ambos preferem utili-
zar o termo "controle rígi-
do" para deter a espiral de 
fir'eços;e a inflação. 


